
  

 

 
 

PLANO ESTADUAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS DO PARANÁ 
 

RELATÓRIO 13 – PRODUTO 13 – RELATÓRIO CONTENDO INFORMAÇÕES 
SOBRE O DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES E 

RELATÓRIO DA CAPACITAÇÃO DA EQUIPE INTERNA 

CURITIBA/PR 



  

 

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ 

 

Cida Borghetti  
Governadora 

 

Antonio Carlos Bonetti 
Secretário do Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

 

Vinicio Costa Bruni 
Coordenador de Resíduos Sólidos da SEMA/PR 
Coordenador do Comitê Diretor do PERS/PR 

 

 

 

CONTRATO DE REPASSE Nº 375.157-11/2011/MMA/CEF 

 

 

 

  

 

 
 
 

SETEMBRO/2018 



  

 

3 

 
3 

SUMÁRIO 

SUMÁRIO ......................................................................................................................................................3 

LISTA DE FIGURAS .....................................................................................................................................4 

1. Introdução ...........................................................................................................................................5 

2. Desenvolvimento dos Sistemas de Informações ............................................................................8 

2.1. Aspectos Gerais de Construção de cada Sistema ........................................................................8 

 SEIRSU .................................................................................................................................8 2.1.1.

 SEILOG .................................................................................................................................9 2.1.2.

2.2. Processos de Funcionamento dos Sistemas ............................................................................. 10 

2.3. Apoio ao usuário ......................................................................................................................... 14 

3. Apresentação Para a Equipe Técnica da SEMA/PR ..................................................................... 15 

4. Considerações Finais ...................................................................................................................... 17 

ANEXO I ..................................................................................................................................................... 18 

ANEXO II .................................................................................................................................................... 27 

ANEXO III ................................................................................................................................................... 40 

  



  

 

4 

 
4 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1. Processo do usuário no SEIRSU. ............................................................................................... 12 

Figura 2. Processo do usuário no SEILOG. ............................................................................................... 13 

Figura 3: Exemplo de explicação existente ao longo dos Sistemas. ......................................................... 14 

Figura 4: Capas dos Manuais de Operação do SEILOG e SEIRSU. ........................................................ 14 

Figura 5. Registro fotográfico da capacitação da Coordenadoria de Resíduos Sólidos – CRES para 
operação do SEIRSU e do SEILOG. .......................................................................................................... 15 

  



  

 

5 

 
5 

1. INTRODUÇÃO 

A atual legislação brasileira que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

– PNRS, Lei Federal 12.305/2010 reúne princípios, objetivos, instrumentos e diretrizes 

para a gestão de resíduos sólidos no País.  

Dentre os instrumentos da PNRS estão os planos municipais, regionais, 

estaduais e nacional. A elaboração do Plano Estadual de Resíduos Sólidos é condição 

para os Estados terem acesso a recursos da União destinados à gestão de resíduos 

sólidos ou para serem beneficiados por incentivos ou financiamentos de entidades 

federais de crédito ou fomento para tal finalidade. 

O Estado do Paraná estabeleceu sua Política de Resíduos Sólidos no ano de 

1999 instituída pela Lei Estadual 12.493, posteriormente alterada pela Lei Estadual 

13.039 de 2001. Mesmo estabelecida antes da Política Nacional de Resíduos Sólidos a 

Política Estadual atende às diretrizes propostas por ela. 

Nos anos de 2012 e 2013 o Paraná elaborou o Plano de Regionalização da 

Gestão Integrada dos Resíduos Sólidos Urbanos – PRGIRSU/PR e o Plano para a 

Gestão Integrada e Associada dos Resíduos Sólidos Urbanos – PGIRSU/PR, 

construídos a partir de recursos do Ministério do Meio Ambiente - MMA e coordenados 

pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - SEMA/PR.  

O Plano de Regionalização orienta as intervenções do setor de resíduos sólidos 

urbanos por meio da regionalização do Estado e a preparação para a implementação 

de soluções integradas e consorciadas. Além disso, define diretrizes e estratégias para 

a gestão de resíduos sólidos urbanos no Estado; estabelece vinte (20) regiões para 

gestão integrada dos resíduos e municípios polo de cada região; define metas, ações e 

prazos para gestão de resíduos sólidos urbanos; rotas tecnológicas para a gestão 

regionalizada; e custos de instalação e operação das rotas tecnológicas selecionadas. 

A partir desse Plano foi criado o Sistema Estadual de Informações sobre Resíduos 
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Sólidos Urbanos - SEIRSU, sistema a ser alimentado pelos gestores estaduais e 

municipais com as informações de geração e gestão de resíduos sólidos. 

De maneira complementar aos instrumentos de gestão de resíduos sólidos no 

Paraná, o Plano Estadual de Resíduos Sólidos – PERS/PR configurará como um 

instrumento voltado ao olhar estratégico e ao equacionamento das grandes questões 

relativas à produção, tratamento e destinação dos resíduos sólidos do Estado, com o 

objetivo de orientar a atuação do governo, das trezentas e noventa e nove (399) 

municipalidades, assim como do setor privado. 

O PERS/PR terá vigência por prazo indeterminado e fornecerá subsídios para 

um horizonte de atuação de vinte (20) anos; com revisão periódica a cada quatro (04) 

anos. Todos os trezentos e trinta e nove (399) municípios do Estado do Paraná serão 

contemplados pelo presente Plano e de acordo com o Termo de Referência - TR, o 

PERS/PR levará em consideração sete (07) tipologias de resíduos, além da atualização 

das informações referentes aos Resíduos Sólidos Urbanos - RSU:  

1. Resíduos Sólidos dos Serviços Públicos de Saneamento Básico - RSan; 

2. Resíduos Sólidos Industriais - RSI; 

3. Resíduos Sólidos de Serviços de Saúde - RSS; 

4. Resíduos Sólidos da Construção Civil e Demolição - RCC; 

5. Resíduos Sólidos Agrossilvopastoris - RSA; 

6. Resíduos Sólidos de Serviços de Transportes - RST; 

7. Resíduos Sólidos de Mineração - RSM. 

Para atender ao exigido no TR, o PERS/PR tem sua elaboração estruturada a 

partir de quatro (04) metas: 

 Meta 1 - Projeto de Mobilização Social e Divulgação; 

 Meta 2 - Panorama dos Resíduos Sólidos do Estado; 

 Meta 3 - Estudos de Prospecção e Escolha de Cenários de Referência; 

 Meta 4 - Diretrizes e Estratégias para implementação do PERS/PR. 
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O presente documento refere-se ao R13 – Relatório contendo informações 

sobre o Desenvolvimento do Sistema de Informações e Relatório da Capacitação 

da Equipe Interna, o qual compõe a Meta 4 do PERS/PR. 

O Sistema de informações que é alvo de desenvolvimento inclui o Sistema 

Estadual de Informações sobre Resíduos Sólidos Urbanos – SEIRSU e o Sistema 

Estadual de Informações sobre Logística Reversa – SEILOG. Ambos têm o intuito de 

aproximar os atores (usuários), tanto os técnicos dos municípios quanto os 

representantes dos setores produtivos privados, com o Governo do Estado, a fim de, 

principalmente, acelerar o diagnóstico das situações vivenciadas e consequentemente 

aprimorar a assertividade na tomada de decisão por parte do Estado.  

Pontua-se que a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos – 

SEMA/PR é a responsável e a administradora dos dois (02) Sistemas. Dessa maneira, 

como forma de garantir o preciso conhecimento de cada etapa para orientar os(as) 

futuros(as) usuários(as) e, por conseguinte, garantir maior confiabilidade na base de 

dados a ser formada, a Secretaria recebeu capacitação para operação do SEIRSU e do 

SEILOG. 
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2. DESENVOLVIMENTO DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÕES 

A evolução da gestão estadual de resíduos sólidos se dá por diversas frentes, 

sendo uma delas a informatização de processos, com a intenção de reduzir os prazos 

de análise e, consequentemente, abrindo possibilidades de acompanhamento mais 

próximo e assertivo junto aos atores. Em virtude disso, faz parte do Plano Estadual de 

Resíduos Sólidos do Paraná – PERS/PR a construção de dois Sistemas de 

Informação, assim como descrito abaixo: 

1 Revisão do Sistema Estadual de Informações sobre Resíduos 

Sólidos Urbanos – SEIRSU, e  

2 Construção do Sistema Estadual de Informações sobre Logística 

Reversa – SEILOG. 

Para executar esses dois (02) Sistemas, foram realizadas avaliações do SEIRSU 

e do método de coleta e análise de dados de logística reversa existente, bem como 

contribuições dos atuais e futuros usuários de ambos os Sistemas, além da 

administradora dos Sistemas, a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos – SEMA/PR. 

2.1. Aspectos Gerais de Construção de cada Sistema 

O SEIRSU e SEILOG foram desenhados para aproximar os respectivos atores 

com o Governo do Estado, a fim de que todos possam cumprir efetivamente com seus 

papéis e possibilitar a gestão eficaz, eficiente e efetiva dos respectivos resíduos sólidos 

afetos aos Sistemas no Estado. 

 SEIRSU 2.1.1.

O Sistema Estadual de Informações sobre Resíduos Sólidos Urbanos – SEIRSU 

está em operação desde 2013 com a implantação do Plano de Regionalização da 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos Urbanos do Paraná – PGIRSU/PR. O Sistema 
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possui um hall de perguntas que buscam detalhar as diversas frentes da gestão de 

resíduos sólidos. 

A partir de análise da quantidade de respondentes ao Sistema, pode-se verificar 

a baixa adesão, com setenta e nove (79) municípios em 2015 e setenta e sete (77) 

municípios em 2016, representando apenas 19,8% e 19% do total de municípios no 

Estado, respectivamente. Segundo os usuários, uma das motivações é a grande 

quantidade de perguntas, assemelhando-se ao Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento - SNIS, o que gerava grande carga de trabalho para o responsável pelo 

preenchimento, levando-o a preencher apenas o SNIS, pois é item obrigatório para 

receber recursos da União. 

Em virtude do exposto, foi realizada a revisão de todas as perguntas, 

verificando-se, principalmente, quais eram os dados e as informações fundamentais 

para o Estado tomar conhecimento a respeito das realidades municipais. Como 

resultado, foram reduzidas as quantidades de perguntas, as seções foram organizadas 

baseando-se no fluxo de resíduos (coleta  destinação final) e, ainda, filtradas as 

informações obrigatórias de respostas, frente a todas as perguntas disponíveis. Tem-

se, portanto, a formação de oito (08) seções do SEIRSU, sendo: 

1 Identificação do município; 

2 Coleta Regular de Resíduos Sólidos Urbanos; 

3 Transbordo de Resíduos Sólidos Urbanos; 

4 Tratamento de Resíduos Sólidos Urbanos; 

5 Disposição Final de Resíduos Sólidos Urbanos; 

6 Coleta Seletiva de Recicláveis; 

7 Triagem de Resíduos Recicláveis; 

8 Recursos Financeiros. 

 SEILOG 2.1.2.

O processo atual de coleta de dados e informações sobre a logística reversa no 

Estado não é realizado de maneira informatizada. Por esse motivo, o que é recebido 

não possui padrão, o que gera grandes diferenças na quantidade e na qualidade dos 

dados repassados pelos setores empresariais que firmaram Termo de Compromisso 

para implantação de Sistemas de Logística Reversa no Paraná. Um dos principais 
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problemas diagnosticados é a não apresentação do tipo de resíduo alvo de logística 

reversa por alguns setores, bem como alguns não apresentam a informação específica 

de metas de recolhimento e recuperação ou recolhimento e destinação ambientalmente 

adequada desses resíduos, principalmente metas progressivas no tempo, o que 

acabava por aumentar a ineficácia do Sistema de Logística Reversa proposto. 

Frente ao exposto, em conversa com os atores de logística reversa no Estado, 

considerando os setores empresariais e a própria Coordenadoria de Resíduos Sólidos -

CRES, foram coletadas expectativas quanto aos dados buscados e informações 

fundamentais, além do formato a ser coletado. A partir de tais conclusões, foi possível 

elaborar a proposta de Sistema de Informações e validar com os futuros usuários, bem 

como com a administradora do novo sistema, a SEMA/PR. Também foram filtradas as 

informações obrigatórias a serem repassadas pelos setores empresariais, frente a 

todas as perguntas disponíveis. 

Sendo assim, o SEILOG está composto por oito (08) seções, sendo elas: 

1 Dados Gerais do Sistema; 

2 Intervenientes anuentes; 

3 Empresas Signatárias (Aderentes); 

4 Operadores de Logística do Sistema; 

5 Descrição do Sistema; 

6 Unidades de Recebimento e Destinação; 

7 Metas Geográficas; 

8 Metas Quantitativas e Metas Suporte. 

2.2. Processos de Funcionamento dos Sistemas 

Com diferentes tipos de usuários e diferentes objetivos, o processo interno de 

funcionamento de cada Sistema também se torna diferente. Uma das principais 

diferenças é que no SEIRSU não existe uma etapa oficial de início da operação do 

planejado, ou seja, os serviços de manejo de resíduos sólidos no município já ocorrem, 

devendo-se apenas registrar qual é a situação. Outro ponto é que no SEILOG é 

necessário a aprovação por parte da SEMA/PR dos resultados apresentados pelos 

setores empresariais ou empresas.  
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Frente ao exposto, cada Sistema possui seu fluxo de informações para garantir o 

resultado esperado pelos usuários e a administradora. Abaixo é possível verificar em 

detalhes os processos de funcionamento dos dois (02) Sistemas (Figura 1 e Figura 2).
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Figura 1. Processo do usuário no SEIRSU. 
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Figura 2. Processo do usuário no SEILOG. 
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2.3. Apoio ao usuário 

A existência de método de coleta informatizado, padronizando o que deve ser 

coletado e informado, não garante necessariamente o completo entendimento do 

usuário, o que interfere diretamente na qualidade do que será registrado na base de 

dados. Pondera-se, também, que quanto mais claras e concisas estiverem as 

perguntas dentro do Sistema, maior será a qualidade do que será informado. 

Dessa maneira, objetivou-se ao longo dos Sistemas adicionar informativos que 

auxiliem o usuário durante o preenchimento; isso pode ser observado na Figura 3. 

 

Figura 3: Exemplo de explicação existente ao longo dos Sistemas. 

Também foi criado um Manual de Operação para cada Sistema. A Figura 4 exibe 

as capas dos Manuais. 

  

Figura 4: Capas dos Manuais de Operação do SEILOG e SEIRSU. 

Os Manuais detalham todas as etapas de preenchimento, apresentam figuras, 

exemplos de preenchimento e peculiaridades específicas de algumas perguntas. 

Ambos podem ser vistos por completo nos Anexos I e II. 
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3. APRESENTAÇÃO PARA A EQUIPE TÉCNICA DA SEMA/PR 

A fim de garantir a correta implantação de ambos os Sistemas, foi realizado no 

dia 05 de setembro de 2018 a apresentação do Sistema à equipe técnica da 

Coordenadoria de Resíduos Sólidos – CRES da SEMA. A apresentação contou com a 

presença de técnicos do Consórcio Envex-Engebio e de técnicos da CRES. A Figura 5 

exibe o registo fotográfico da reunião de apresentação. 

 

Figura 5. Registro fotográfico da apresentação da Coordenadoria de Resíduos Sólidos – 
CRES para operação do SEIRSU e do SEILOG. 

O conteúdo programático da apresentação foi: 

 Aspectos gerais de construção de cada Sistema; 

 Lógicas de avaliação e planejamento dos Sistemas; 

 Layout dos Sistemas; 

 Processos de funcionamento dos Sistemas; 

 Navegação nos Sistemas; 

 Manuais de operação; 

 Relatórios; 

 Utilização dos dados coletados; 

 Atualizações. 
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Os técnicos da CRES também verificaram o preenchimento dos Sistemas 

simulando os usuários para facilitar a fixação do conhecimento. A Lista de Presença 

está no Anexo III desse documento.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento de sistemas de informação é uma atividade dinâmica que se 

adapta à realidade vivenciada por cada tipo de usuário, devendo-se verificar com 

determinada periodicidade a efetividade dos sistemas, ou seja, averiguar se o que foi 

projetado ainda está atendendo as demandas e as expectativas dos usuários. Dessa 

forma, a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SEMA/PR deve 

manter a proximidade com os usuários a fim de garantir esses ciclos de validação. 

Em consonância, a qualidade e continuidade da base de dados formada pelo 

SEIRSU e pelo SEILOG se torna estratégica para o Governo do Estado. Portanto, a 

atualização dos Manuais de Operação e demais atividades de suporte aos usuários 

são fatores fundamentais para a manutenção dos Sistemas, sendo primordial a canais 

de comunicação diretos com os usuários para fornecer apoio e solução de dúvidas. 

Ressalta-se que a CELEPAR poderá realizar pequenas modificações caso haja 

problemas no sistema, além disso, o Consórcio EnvEx-Engebio dará o devido suporte 

pelo período de 3 meses, ou seja, até o final do ano de 2018. 
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ANEXO I 

MANUAL DE OPERAÇÃO DO SISTEMA ESTADUAL DE 
INFORMAÇÕES SOBRE RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS - SEIRSU 
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ANEXO II 

MANUAL DE OPERAÇÃO DO SISTEMA ESTADUAL DE 
INFORMAÇÕES SOBRE LOGÍSTICA REVERSA - SEILOG 
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ANEXO III 

LISTA DE PRESENÇA DA CAPACITAÇÃO REALIZADA COM A 
EQUIPE TÉCNICA DA SEMA/PR 
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COMITÊ DIRETOR DO PERS/PR 
Vinicio Costa Bruni 
Coordenador do Comitê Diretor 
Coordenador de Resíduos  
Sólidos da SEMA 

Manuela Santos Barbosa 
Subcoordenadora do Comitê Diretor 
Assessora Técnica da SEMA 

 

Gerson Schiavinato 
Ordenador de Despesa  
Diretor Geral da SEMA 

Tatiana Nasser e Silva  
Assessora Técnica da SEMA/PR 

 

Victor Hugo Fucci  
Assessor Técnico da Coordenadoria  
de Mudanças Climáticas da SEMA/PR 

Carlos Roberto Fernandes Pinto  
Instituto de Terras, Cartografia  
e Geologia 

  

Carla Mittelstaedt  
Instituto das Águas do Paraná 

Ana Cecília Nowacki  
Instituto Ambiental do  
Paraná 

 

Walquiria Menna Brusamolin Santos  
Secretária-Executiva do Grupo R-20 

Antonio José Mattos do  
Amaral Júnior 
Representante da SEMA - Londrina 

  
Sylfarner Pimpão 
Representante da SEMA - Guarapuava 

Juan Artigas Souza Luz 
Representante da SEMA - Francisco Beltrão 

  
Ananias Soares Vieira 
Representante da SEMA - Maringá 

Luiz Paulo Rover 
Representante da SEMA - Ponta Grossa 

  
Delmar Marino Hoffmann  
Representante da SEMA - Toledo 
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GRUPO DE SUSTENTAÇÃO DO PERS/PR 

 
João Batista 
Representante do CEMA 

Evandro Razzoto 

Representante da SETI 
  
Luciane Rezler Scholten 

Representante da SEAB 
Sezifredo Paulo Alves Paz 

Representante da SESA 
  
Guilherme Bellotto Nunes da Silva 

Representante da SEFA 
Álvaro Cabrini 
Representante da SEDU 

  
Denise Estorilho Baganha 

Representante da SEED 
Andrea Regina Abrão 
Representante da SEIL 

  

Fernando Matias 
Represenante do TCE 

Maurício Barcellos Degelmann  
Instituto GT3 
Representante de ONG 

  
Tássia Viol Moretti  
Grupo Boticário 
Representante de ONG 

Ângela Kuczach 
Rede Pró Unidade de Conservação 
Representante de ONG 

  
Dayany Schoecher Salati 
Representante da FUNASA 

Priscila Karina Altvater Mannich 
Representante da FUNASA 

  
Sônia Dorneles 
Representante do Conselho Regional  
De Farmácia 

Jefferson Navolar  
Representante do Conselho Regional de 
Arquitetura e Urbanismo 

  
Paulo Luciano da Silva 
Representante do Conselho Regional  
De Biologia 

Joel Krueger 
Representante do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do Paraná 

  
Alessando Panasolo 
Representante da Ordem dos Advogados do 
Brasil 

Murilo Nerone  
Companhia Parananense de Energia 
Representante de Empresas Geradoras 

  
Claudia Baker Kaipper  
Empresa Brasileira de Infra-Estrutura 
Aeroportuária - INFRAERO 
Representante de Empresas Geradoras 

Glauco Machado Requião  
Companhia de Saneamento do Paraná - 
SANEPAR 
Representante de Empresas Geradoras 

  
Patricia Sottoriva 
Representante da Universidade Positivo 

Tamara Simone van Kaick 
Representante da UTFPR 

  

Eduardo Felga Gobbi 
Representante da UFPR 

Carlos Mello Garcias 
Representante da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná 

  
Vinicius Gesselo de Oliveira 
Representante da AMCESPAR 

Claudio Sidiney de Lima 
Representante da AMERIOS 

  
Cleiton Aparecido da Silva 
Representante da COMCAM 

Ricardo Mauricio Freitas Andrade 
Representante da COMEC 

  
Letícia Uba da Silveira Maraschin  
Representante do Ministério Público 

Paula Broering Gomes Pinheiro  
Representante do Ministério Público 

  
Javier Salvador Gamarra Junior 
Representante do GT Medicamentos 

Walquiria Menna Brusamolin Santos 
Representante do Grupo R-20 
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GRUPO DE SUSTENTAÇÃO DO PERS/PR 

 
  
Carlos Alencastro Cavalcanti 
Representante do Movimento Nacional dos 
Catadores de Materiais Recicláveis 

Carlos Renato Garcez do Nascimento 
Representante da Assembleia  
Legislativa do Paraná 

  
Carla Beck 
Representante da FAEP 

Silvio Krinski 
Representante da OCEPAR 

  
Mauricy Kawano 
Representante da FIEP 

Gabriela Prol Otero Sartini 
Representante da ABRELPE 

  
Nilo Cini Junior 
Representante do ILOG 

Renan Schlosser 
Representante do PROVOPAR 

  
Mauro Rockenback 
Representante do CONCIDADES 

Paulo César Nauiack 
Representante da FECOMERCIO 
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CONSÓRCIO CONSULTOR 

Envex Engenharia e Consultoria 
Engebio Engenharia e Meio Ambiente 

 

COORDENAÇÃO 

Mario Saffer 
Coordenador Geral 

Helder Rafael Nocko 
Coordenador Adjunto 

André Luciano Malheiros 
Coordenador Executivo 

 

  

EQUIPE TÉCNICA 

 

André Luciano Malheiros 
Especialista em Resíduos  
Sólidos Urbanos 

Nicolau Leopoldo Obladen 
Especialista em Resíduos  
Sólidos dos Serviços de Saneamento 

 
Josué de Almeida Meystre 
Consultor em Resíduos  
Sólidos Urbanos 

Luiz Guilherme Grein Vieira 
Especialista em Resíduos  
Sólidos da Construção Civil 

 
Alba Maria La Rosa 
Especialista em Resíduos  
Sólidos de Serviços de Saúde 

Helder Rafael Nocko 
Especialista em Resíduos  
Sólidos Industriais 

 
Renato Muzzolon 
Especialista em Resíduos  
Sólidos da Mineração 

Daniel Thá 
Especialista em  
Planejamento Estratégico e Economista 

 
Fernanda Muzzolon Padilha 
Especialista em Resíduos  
Sólidos Agrossilvopastoris 

Luciana Vargas 
Analista de Sistemas 
 

 
Orestes Jarentchuk Junior 
Especialista em  
Geoprocessamento 

Ana Claudia Gabardo 
Designer 

 
Fabiane Baran 
Socióloga 

Karin Kässmayer 
Advogada 

 

APOIO TÉCNICO 

 
Eduardo Bayon Britz 
Cientista Social e Técnico  
em Meio Ambiente 

Roberta Gregório 
Engenheira Ambiental e Tecnóloga em 
Processos Ambientais 

  

Paulo Henrique Costa 
Geógrafo 

Dóris Falcade 
Acadêmica de Engenharia 
Ambiental 

  
Gabriela Oliveira da Rocha 
Engenheira Ambiental 

Bianca Stangler 
Engenheira Ambiental 

  
Leonardo Sanchotene Quintela 
Engenheiro Ambiental 

Tiago Perez Vieira 
Engenheiro Ambiental 


